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BARULHO DE INDUSTRIA
PERTURBA MORADORES

Cozinha portuguesa feitapor
portugueses, com certeza.

A partir das 18h de segunda a

sábado

Rua Des. Pedro Silva, 3130
Fone: 3348-0716

Reservas: 3244-1387

fone: (48) 324�O?90

____+______

Montreal
--ÓTICA-­
desconto de até

40%
(48) 3024-9981

Assados & Grelhados
Comida caseira Lí�hl Para viver Melhor

Comida à Base de Margarina
e Azeite de Oliva

LírttYzt� - 4 tipos de Frango - LingUiça puta - Galinha caipira
- 4 tipos de peixe - carne de porco - Bife a role
- 2 tipos de carne - Dobradinha - Bobó de camarão �

- Língua - Moqueca de peixe �
Variedades de Pratos Quentes Massas caseiras 20. tipos de salada �

Buffet a quilo: R$ 14,90. sego a sexta-feira
Sábados e feriados: R$ 15,90

Segunda a sábado das 11 hs às 14hs

Rua João Meireles, 978 - Abraão - Fone: 3249-7974

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CARTASEDITORIAL

Ciúmes e violência

ExtinçõesUm
ano depois de o delegado Parque de Coquel-rosLuciano Bottini ser brutalmente

assassinado com dois tiros à
queima-roupa em bar de Coqueiros,
outro crime bárbaro chocou a popu­
lação de Florianópolis. Desta vez, no

bairro Itaguaçu envolvendo marido e

mulher em uma cena de ciúmes. O
engenheiro eletricista Paulo Eduardo
Steinbach, 33 anos, atropelou e matou
a artesã Iara Ma'rgarete, de 28 anos,
em frente à Clínica Santa Helena, a

alguns passos da 4a Delegacia de
Polícia de Coqueiros. O crime acon­

teceu por volta do meio-dia de segun­
da-feira, 13, depois de o casal ter
discutido dentro do estabelecimento.
Iara, grávida, estava na clínica para
atendimento de urgência.

Ao sair Paulo não deixou Iara entrar
no carro. Depois de várias tentativas
da mulher, ele acelerou o veículo vio­
lentamente atropelando e arrastando
Iara até o muro da instituição de saú­
de. No momento do crime, havia duas
crianças no veículo, um menino de 3
anos, filho do casal, e uma menina de
7 anos, filha do primeiro casamento
da artesã. Para justificar a violência,
Paulo alegou que a mulher estava lhe
traindo.

Em boa hora, portanto, chega a Lei
Maria da Penha, que trata da ,violência
doméstica e familiar contra a mulher.
Assinada em agosto pelo presidente
Lula, a lei começa a tratar as agres­
sões com mais rigor. No entanto, uma
coisa é certa. Mulheres e homens
estãoaoêira de um ataque de ner­

vos. E se não houver compreensão,
paciência e respeito não há cadeia
suficiente para abrigar tantos delitos.

E não são apenas os casais de
namorados, marido e mulher ou sim­
plesmente companheiros. A população
também está à beira de um ataque
de nervos. Quem mora nos centros
urbanos, estão sofrendo cada vez

mais com a falta de segurança, com a

poluição ambiental e, principalmente,
sonora. Um bom exemplo está estam­
pado nesta edição nas páginas 10 e

11. Há mais de 10 anos a comunidade
do bairro Abraão sofre com os ruídos
de uma fábrica de vidros. Os vizinhos
à indústria dizem que o descaso das
autoridades está criando no Brasil
um exército de surdos, estressados,
enfartados, e homicidas em potencial.

Bem, diante desta afirmação, só
resta apostar e acreditar que a justi­
ça seja feita. É para isto que serve a

imprensa. Boa leitura.

Brevemente o senhor Luiz Hen­
rique, governador reeleito de Santa
Catarina, irá definir seu novo secreta­
riado com base nos acordos políticos
feitos. Até aí é normal. Fica uma inda­
gação no ar: No próximo dia 31 de
dezembro, via decreto, serão extintas
a Fundação Catarinense de Cultura,
Feesporte e Santur. O que é que o

futuro secretário da Cultura, Turismo
e Esporte, que reúne estes órgãos,
vai fazer? Para onde vão os servido­
res? Acabou o JASC, os Parajasc, o

CIC, o TAC, biblioteca, museus? E o

nosso turismo? Vão bloquear as fron­
teiras para ninguém entrar? Algum
deputado se habilita para abraçar a

causa nobre de salvar o estado?

Venho
aqui colocar algumas

reflexões sobre os últimos
ocorridos do Parque de
Coqueiros onde,. na reali­

dade, pelo que vi com meus próprios
olhos, pessoalmente na audiência
na Câmara de Vereadores, foi uma
verdadeira lambança da Prefeitura
e Secretaria do Continente -no que
diz respeito à discussão da ques­
tão do gerenciamento do Parque.
De forma marqueteira, a secretaria
mostrou a maneira desastrosa e

impensada de sua ação e também
amadora. Deu no que deu, culmi­
nou com a saída de seu secretário,
já prevendo a animosidade e

a perda de votos com a comu­

nidade (a chamada ELITE,
burguesia), mas que também
o elegeu. Inclusive, o senhor
Hamilton Shaefer tenha mos-

discussões a cerca de muitos pro­
blemas do bairro. Em relação ao

Parque, já podemos ver que o cui­
dado já· não é o mesmo. Já temos
descuidado quanto a vendedores
ambulantes e o campo de futebol,
com a sua grama já degradada,
precisando de, investimentos de no

mínimo 10 'mil reais. A Prefeitura
já está vendo que o buraco é mais
embaixo. A gestão financeira não
é tão simples assim e inclusive,
pelo que se sabe, as entidades não
arcarão com o fluxo financeiro que
era mensalmente de mais de 10 mil
reais e que a prefeitura já está ten-

Café Portal de Coqueiros
luizeduardors@yahoo.com.br

trado aos senhores secretá-
ACICrios que fizeram um verdade]­

ro circo (com funcionários da
administração municipal para
engrossar o caldo em horário
de trabalha), o que é ser pro­
fissional, falando serenamente,
com postura clara e no mínimo
entendível, e se não bastasse
passando para os senhores
vereadores um DOSSIÊ do parque.
E a prefeitura inconformada pelo
apoio do vereador Juarez Silveira
simplesmente não suportou, ten­
tando fazer descer goela abaixo a

sua nova forma de "administrar",
resgatando os dividendos de todo
o Parque implantado com a falácia
de sua entrega à comunidade. Além
disso, sem falar na Zona Azul, que
citam o estacionamento pago no

Parque, mas que no mínimo não
existe desvios (da ordem de 400 mil
reais/mês. Convenhamos!

Quero parabenizar a jornalista Ainá
Brandão Vietro pela bela e sensível
matéria "Associação Auxilia na Inte­
gração dos Cegos", que circulou no

mês de outubro no Caderno de Saú­
de. Além de mostrar como funciona
o novo Centro de Hospedagem, da
ACIC, ela nos revela - através da his­
tória do nosso colega Cachoeira - a

importância do trabalho desenvolvido
pela entidade. Parabéns também ao

Cachoeira, exemplo de superação e

coragem.

o

tando repassar.
Não é só festa não, tem manu­

tenção. Basta ver o Parque da Luz.
Se não fosse outra ação comunitá­
ria do SESC e comunidade, estaria
lá, morto! E por falar em morto,
revitalizar o Parque de Coqueiros!
Se revitaliza, algo morto, sem vida,
como tantas áreas de Florianópolis.
Isto é palanque! É título de proje­
to (politiqueiro/marqueteiro), pois o

que muda é muito pouco no projeto
original, utilizam-se todas as estru­
turas já existentes. É simplesmente
um passar de batom, numa boca já
bonita!

Márcia Quartiero
marcia@quartiero.com.br

Educação
Meus agradecimentos pela publi­

cação do artigo "Trinta anos. de pré­
escola".

A repercussão tem sido significa­
tiva.

Não dá para comparar. E na

minha opinião porque somente ago­
ra a Prefeitura quer gestão compar­
tilhada? O objetivo foi a festa. Mas
nem só de festa vive a comunidade. Antônio Martins João Aderson Flores

joaoaderson@bo/.com.brtonhomartins@yahoo.com.br 'Precisa-se, sim, de investimentos e
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A loja do seu bairro ! I I·
J ! ! I

-Neste Natal muitas novidade�- l..L" t .

Árvores a partir de R$ 10,99
Decoração em geral, Brinquedos, bolas, bonecas

Venham conferir nossos preços
Aceitamos cheques pré

Seção de R$ 1,99
Rua João Meireles nO 874 - Abraão - Fone: 3249-5801

Quatro Estações
Berçário
à Pré-escola

CONSfRTf SEU COMPUTADOR, SEM TIRAR Df CASA!

OS MELHORES PREÇOS DA CIDADE!

:t�ORÇAMfNTO GRATUITOI
Fone: 3348-2970

crisvirtualrs@hotmail.com
TECNÓLOGO 15 ANOS/fXPfRIÊNCIAI
F: 3244.6302 / 9998.7277

4 ESTAÇÕES Rua Marquês de Carvalho, sIno
Coqueiros

Atendemos crlan as de outras escolas
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POLIMED DE COQUEIROS
AMPLIA ATENDIMENTOS

APolimed
de Coqueiros está

oferecendo novos serviços à
comunidade, Desde o início
do ano, funciona nas depen­

dências da clínica um posto de coleta
do Laboratório Génesis. No local, os

pacientes podem colher material para
vários tipos de exames que vão desde
análises de fezes, urina e sangue até o

preventivo de câncer de colo de útero, o
Papanicolau. Com exceção do teste de
DNA e outras análises mais complexas,
95% dos exames podem ser feitos no

laboratório ou a domicílio.
"Era um namoro antigo que agora

amadureceu", explica o' diretor clínico
Fernando Piroli. Segundo ele, a par­
ceria entre Polimed e Gênesis já vinha

engatinhando, há sete anos, desde que
Fernando resolveu transferir-se da cida­
de de Lages para Florianópolis. Espe­
cializado em fisiologia, Fernando Piroli
diz que a iniciativa de hospedar um

posto de coleta em Coqueiros segue
uma tendência de mercado.

"A exemplo dos shopping center, as
especialidades médicas também estão

se reunindo num único local para dar
melhor atendimento à comunidade,
as chamadas policlínicas. Ou seja, os
pacientes não precisam mais andar de
consultório em consultório. Eles resol­
vem seus problemas num mesmo espa­
ço", defende Piroli.

Entre os exames mais procurados
no laboratório, estão os de Hormô­
nio, especialmente os que regulam o

crescimento, o metabolismo e os que
estão ligados às funções reprodutivas
do homem e da mulher. Nas adolescen­

tes, por exemplo, os mais comuns são

os testes para detectar irregularidades
no ciclo menstrual. "Nosso organismo
é ajustado pelos hormônios. Por isso,
é importante manter o seu bom fun­

cionamento", ensina Piroli, anunciando
investimentos no setor como a compra

\�
de novos equipamentos para atender a
demanda.

O laboratório também atua na medi­
cina ocupacional. Para tanto, faz o

monitoramento de funcionários, por
exemplo, quemanuseiam produtos quí­
micos em indústrias. Neste caso, é
feita a coleta de material para descobrir
riscos de intoxicação. ''Trata-se de um

trabalho importante para a empresa já
que está agindo na prevenção de doen­
ças", explica Fernando Piroli.

APOIO - Para realizar os diversos

exames, o Gênesis mantém convênios
com laboratórios de apoio como da Uni­

camp e Fleury, de São Paulo, Balagué,
da Espanha, e Diagnóstico das Améri­

cas', dos Estados Unidos.

/
J
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Rua Vereador José do
Vale Pereira, 59 - Coqueiros

Atendimento com hora marcada:
. Polimed Coqueiros (48) 32440188. CeI: 99369337.

99914071 e 3348-4843Rua Ver. José do Vele Pereira, 59 • Coqueiros, Florianópolis I SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua: Santos Saraiva,
441 - Bairro Estreito

Florian6polis - se

Fone:/Fax:

3244-9425
3248-6673

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
DOENÇAS DE COLUNA \tERTEBRAL

CRM7132

,

"Sempre a sua melhor fórmuLa".

...o t� EquipeTécnica Especializada com Produtos

-gltt ) Produzidos sob RigorosoControle deQualidade;

F
'

l
Atendimento Personalizado, com Presença

ormu a. Con�tantede Farmacêuticos; A •

F ar m
á
c ia de Manipula,;. Uma vasta linha de Produtos Farmacêuticos,

Cosméticos, Pitoterápicos e Florais.

Venha nos fazer uma visita!

Loja- PALHoçA Loja- COQUEIROS
Av; Aniceto ZacchL 645. Av; oes Peoro Silva, 1972

Ponte do lrnorum praia da Saudade

.3283-4928 3244-4857

Curativos
Plantões 24 fi

Administração de Medicamentos

Controle da Pressão arterial e

outros Serviços de Enfermagem

CUIDAR Previne .

9981-3426 / 9989-9008

Enfermagem Domiciliar Enfº Bruna de Assis Corrêa
Enfº Flávia de Assis Corrêa

Você po8�:' ólior soúde 'e'
beleza co seu sorriso .;

Dro Eulino Osório do Silva
CRO 7569

�3240-1205
•TratClmentos:
• Fstético • Clínico • do Gengiva
• Preventivo· Prótese Dentário ·t=;1ulimeH

1 i.� ����

Rua Ver� José do \j("Ji,f:j Pereiro. 59 fi Coqoeiros, Florianópolis, I se
TeleiMe: (48,3244·0188/3244-0139

Vida compartilhada

Um
jovem jornalista

perguntou à escri­

tora Lia Luft: "Que

qualidade primeira a

gente deve esperar de alguém
com quem pretende um rela­

cionamento?" Ela respondeu:
"Aquela que se esperaria no

melhor amigo. O resto, é cla­

ro, seriam os ingredientes de

paixão, que vão além da ami­

zade". Seria esse um bom cri­

tério para a vida a dois? Creio

que seria um bom começo.
Sabemos que nossas esco­

lhas afetivas são movidas por
uma série de fatores, muitos
deles desconhecidos de quem
está escolhendo. Entendendo VIDA A DOIS: comunicação é fator

que a vida compartilhada é al- fundamental

go complexo, na medida em

que envolve vários sistemas

afetivos como apego, cuidado, romantismo, sexu- I

alidade e amizade, que funcionam de maneiras es­

pecíficas a cada pessoa e à cada relação, além de

todas as influências externas que uma convivência

a dois sofre, podemos entender o que leva tantos

casais às conhecidas e temidas "crises conjugais",
Para que se possa compreen­

der a dinâmica de um relaciona­

mento, é necessário que se com­

preenda o funcionamento de cada

pessoa envolvida neste vínculo. A

organização de uma pessoa é o

resultado de várias forças: here­
ditárias, espontâneas (presentes
desde o momento do nascimento),
sociais e ambientais. As primeiras
experiências e vivências afetivas

vividas "sªP fundamentais e conti­

nuarãÓ funcionando na vi.da adul-

't�. Ao: lo�go de nossa existência
-retpetimos"'pa8rões iniciais de nossa memória afe­

tiva, o g.ué acontece em todas as nossas relações,
. sobretudo nas amorosas.

Toda pessoa pode passar por momentos de cri­

ses, mudanças, dificuldades econômicas, familia­

res, passar por bons e maus momentos. Geralmen­

te nesses momentos a vida a dois também sofre

abalos, quando não existe a compreensão e enten­

dimento do outro.

A comunicação é fator fun­
damentai em qualquer rela­

ção. Na vida conjugal, falta
de comunicação clara e verda­

deira acabam por "adoecer" o

vínculo, levando à inibição da

expressão dos sentimentos,
ao afastamento, às críticas, à

desqualificação, à falta de pra­
zer, desencanto e muitas ve­

zes à acomodação.
Quantos são os casais que

estão juntos e já nem sabem

mais quais são os seus so­

nhos, seus ideais ou já se per­
deram de si mesmos. O que
aconteceu com todo o senti­

mento que existia, em que mo­

mento foi perdido? Não sabem

responder, muitas vezes. Mas

não conseguem sentir mais o

que antes existia.

A capacidade de ambos de lidar com o outro e

com todas as suas diferenças, lidando com o "re­

al" e não com o "ideal" e uma comunicação aberta

e construtiva, possibilita a contínua revisão e atua­

lização da relação, podendo ser a chave para um

relacionamento saudável e feliz, o que não significa
que não passe por momentos difí­

ceis e de questionamentos.
Há sempre possibilidade de cres­

cimento pessoal quando nos dis­

pomos a rever conceitos, valores,

crenças e atitudes.Atingir e viver

em equilíbrio entre os aspectos em

comum e os individuais, mesmo

com as divergências na forma de

pensar, agir; em relação aos proje­
tos pessoais, profissionais de cada

pessoa exige maturidade, capaci­
dade de lidar com as diferenças e

flexibilidade.

Um relacionamento maduro, de vínculo sau­

dável, supõe que cada um sinta-se um ser humano

completo (no sentido de sentir-se "inteiro") e autô­

nomo, podendo decidir sobre sua vida e fazendo as

suas escolhas. Estar com o outro enquanto e tanto

a relação for satisfatória para ambos.

Márcia G. Marques
Psicoterapeuta / Polimec:i Coqueiros.
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ATENDIMENTOS E CURSOS EM: I

usculação li -Acupuntura
• - !

.

. , . I ..... ; 'Acupuntura Estética !

.
Gmastl�a )

...

)

'Massoterapia Chinesa
:

Dança de S�lao I! <C OlE lrfl1i 'Técnicas Terapêuticas. Naturais tntegradas
Personal Trainer ! I -Terapia Floral

Consultas médicas nas

diversas especialidades
-I' Exames laboratoriaisIICOQUEIRIlO'a IIIII!II

III
Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

-I' Fisioterapia
-/ Ultrassonografia
-/ Eletrocardiografia
-I' Pequenas Cirurgias
-/ Oftalmologia completa

Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

-/ Esclerose e microcirurgia de

varizes

-/ Exames anátomo-patológicos
-/ Biópsias

Av.: Engenhefro Max de Souza, 952 • Coqueiros
Fone: r481 3348.7852 3348.9336

Cep: 88080-QOO Ftonanóootrs se

-/ Preventivo ginecológico
-/ Psicologia
-I' Dentista

-/ Fonoaudiologia
-/ Nutricionista

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC

e-mail: polimedcoqueiros@brturbo.com.br

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 .Oühscom ÁRç::A PROTEGIDA SOS-UNIMED a todos os usuários

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Drenagem linfática durante a gestação
Durante

os noves meses de gestação, trans­
formações graduais vão ocorrendo em seu

co�po, transforr:nações q�e são impr�scinàí�
veis para a saude da mae e do bebe. Dan- .

tre as alterações mais freqüentes estão as

mudanças na pigmentação, na fisiologia
vascular, nos cabelos, unhas e pele. Tam­
bém é recorrente o surgimento de varizes,
celulite e edemas (inchaço). Não necessa­

riamente estes sintomas surgirão de uma

só vez. Lembre-se que eles variam muito
de mulher para mulher. Fazer atividade
física e seguir uma dieta equilibrada são

orientações básicas que a mulher deve

seguir antes, durante e depois da gesta­
ção.

Entre as opções complementares que
prometem garantir o bem-estar da futura

mãe, a drenagem linfática é o tratamento . ;.

estético mais indicado para a gestante,
pois ativa a circulação e combate os efeitos incômo­
dos das mudanças que acompanham' os meses de

gravidez.
A Drenagem linfática é uma técnica de massagem

suave e lenta, que direciona o fluxo dos líquidos pro­
duzidos pelas glândulas linfáticas, eliminando toxinas
acumuladas nas células. A drenagem ajuda a reduzir
a retenção de líquido no corpo, reduz inchaços, desin­
toxica os tecidos e melhora a oxigenação das células

musculares, eliminando líquidos e toxinas por meio da ._

urina e fezes. Além disso, relaxa e diminui os descon­
fortos que surgem na hora de dormir, como sensação
de pernas pesadas e falta de posição ao deitar.

As sessões da drenagem podem ter inicio logo nas

primeiras semanas de gestação, quando a mulher já
começa a perceber mudanças no corpo e no com­

portamento, e seguir até próximo ao parto. Tendo
uma freqüência de duas vezes semanais
e_ com -

uma duração de mais ou menos

uma hora.

CUIDADOS - Para amenizar as trans­

formações causadas pela gestação, é

importante beber de dois a três litros de

água por dia; evitar excesso de sal, que
ajuda a reter líquido no organismo; incluir
no cardápio bastantes legumes e frutas,
como melancia e melão, que contêm mui­
to líquido; evitar a carne vermelha, prin­
cipalmente à noite, substituir por peixe,
que é rico em ômega 3; sob orientação
dó-seu médico, praticar atividades físicas,
como a caminhada. Trabalhar fora o dia

todo não é desculpas para o sedentarismo, o ideal é
levantar de 20 em 20 minutos, andar um pouco, e se

espreguiçar. Isso tudo faz muito bem.
A Fisioterapia Dermato-Funcional realiza este tipo

de tratamento, auxiliando para fazer deste período
um momento mais saudável, relaxante e prazeroso.
Para esclarecer maiores duvidas procure seu fisiote­

rapeuta.
Alessandra C. Gaya Germani e

Beatriz Buss Cruz

Fisioterapeutas Dermato Funcional
da Clinica Revitalle de Coqueiros

xandacgg@hotmail.com

Saúde monta dois postos
médicos para o Carnaval

DISTRIBUiÇÃO DE CAMISI­
NHAS- Conforme a Assessora de

Vigilância Epidemiológica de Doen­

ças Sexualmente

Transmissíveis, DST/
AIDS, Ana Cristina

Vidor, cerca de 150
mil camisinhas serão
distribuídas ao públi­
co nas noites de Car­
naval. Do total, 70
serão originárias da
Secretaria Municipal
de Saúde. Um grupo
do programa DSTI

AIDS, formado por
quatro pessoas em

cada setor de ani­

mação do Carnaval
fará a distribuição do
material. Na oportu­

nidade, eles vão colh-er dados junto
aos foliões, como idade e esta­

do civil, para serem encarnlnhados,
posteriormente como estatísticas
ao Ministério da Saúde.

Os outros 80 mil preservativos
serão de ONGS que trabalham em

,parceria com a prefeitura no Car­
naval da Magia. Dentre os orga­
nismos estão o Arco-íris, GAPA,
CIAPA e ACORDA. A distribuição
de camisinhas começou no (Ha 9
de fevereiro, quando aconteceu no

Largo da Alfândega a Escolha da
Rainha do Carnaval.

Durante os cinco dias de folia,
a Secretaria de Saúde irá mon­

tar dois postos médicos, um na

Passarela do Sam-
ba e outro na antiga
Câmara de Verea­
dores, na Praça XV
de Novembro, sendo
todos equipados com

ambulâncias. Cada
um dos postos estará
apto a fazer atendi­
mentos de luxações,
mal-estar, ferimentos
leves, torções e pro­
blemas com álcool
e outras drogas. Os
casos mais graves
serão encaminhados

para uma unidade
hospitalar.
A Secretaria de Saúde irá tam­

bém montar uma barraca no Largo
da Catedral para abrigar setores

como a Vigilância em Saúde, DST/

AIDS, GAPA e outras organizações
não governamentais que atuam no

combate à Síndrome da Imunode­

ficiência Adquirida. Quanto à Vigi­
lância em Saúde,. o órgão ficará

encarregado' de fiscalizar os ali­

mentos que serão comercializados

no Carnaval. A operação saúde irá

funcionar da noite de sexta-feira

até a manhã de' quarta-feira de

cinzas,

Internet
Fax f'I;u,u"i

Xerox
Scanner
Digitação

��
Em frente a

Igreja de Coqueiros
• 30288138

estação oançar � :)Curso de dança para todas as idades -; \
Venha dançaJ' nesta estação II

Rua Desembargador Pedro Silva. 2644 - Coqueiros ./
Fone: 3249-2976

Tratamento da Obesidade Infantil
Equipe multidisciplinar

IIsaura Beck
Nutricionista - CRN,3664
isanutrifioripa@hotmail,com
fone: 9912-5491

Mariana Moniei
Psic610gil - CRP 12/06131

,marianjlrnonici@gmail.com
,,> , ,<"�_

fone: 9606-8558

dOctOf
_ uly@hotmail.c

Fone: (48) 324063

PLANTÃO DE VENDAS NO CENTRO
EMPRESARIAL PEDRA BRANCA.
WWW.CIDADEPEDRABRANCA.COM.BR

FONE: (48) 3286-1110 Cidade Universitária

_--"---- PEDRA

�
URBANISMO

�IIJIIEDI140' wII THUMÉ� '".,,,_' .. II1ÓVEIS

(48) 3344 2111 (48) 3242 3044
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"Gestão voltada ao cliente"

Aunimed
Grande Florianópolis acaba de

ganhar mais uma importante premiação.
Conquistou no último mês de dezembro a

ISO 9001 :2000, norma internacional que

apresenta requisitos para Gestão da Qualidade. Co­

memorada pelo presidente Edevard de Araújo, 53,
a certificação, segundo ele, é o reconhecimento do

trabalho desenvolvido pela cooperativa ao longo dos
seus 35 anos na Capital. Em entrevista à Folha de

Coqueiros, o cirurgião pediátrico, no cargo desde

2003, fala um pouco das conquistas da cooperativa
e anuncia expansão para 2007.

Folha de Coqueiros - A Unimed Grande Floria­

nópolis acaba de ganhar a 150 9001. Quando foi

recebida a certificação e o que representa esta

conquista para a Cooperativa?

Edevard de Araújo - A certificação da ISO

9001 :2000 foi conquistada após intensa auditoria

realizada no mês de dezembro por um dos maiores

organismos certificadores do mundo. O certificado é

o reconhecimento de ações contínuas implementa­
das pela Unimed, em busca da eficácia e eficiência

de seus processos, onde cada vez mais almeja o

melhor atendimento a seus clientes e cooperados.
A Unimed Grande Florianópolis se beneficia com

maior competitividade, transferência de conhecimen­

to dentro da organização, satisfação e fidelização de

clientes, além da redução de custos devido ao maior

controle na execução das atividades, tendo como

base de um padrão internacionalmente reconhecido.

F. Coqueiros - O que é a 150 9001 e que práti­
cas a Unimed adotou para ganhar tal documen­

. to?

Edevard de Araújo - A certificação ISO

9001 :2000 é uma norma internacional, que apresen­
ta requisitos para Gestão da Qualidade .._Q objetivo
é aumentar a eficácia e eficiência dos processos de

uma organização, otimizando atividades e gastos, e
tendo como fim a satisfação de clientes, coopera­
dos, colaboradores e fornecedores. Para a conquis­
ta da certificação da ISO, a Cooperativa adotou prá-

1 J..--tiC�s"·'f:ál1 conformidade à norma e seus requisitos,
'I em todas as suas áreas e processos, passando por

I aproximadamente 500 atividades distintas, gerando
I mais de 4000 registros que são permanentemente

atualizados, onde estão estabelecidas regras, metas

fJ e ações para melhorias contínuas.

I) F. Coqueiros - É a primeira vez que a Unimed

Grande Florianópolis conquista um prêmio desta

natureza ou têm outros na bagagem?

Edevard de Araújo - A Unimed Grande Floria­

nópolis tem 35 anos e, ao longo desse período, inú­
meras premiações foram recebidas. Nos últimos 4

anos, podemos listar:
• Certificação ISO 9001.
• 3° lugar no Rankinq Nacional da ANS (Agência

Nacional de Saúde Suplementar), entre as Coopera­
tivas Médicas de todo o país - Folha de São Paulo.

• Unimed mais bem pontuada pelo selo de Res­

ponsabilidade Social da Unimed do Brasil em 2003,
2004, 2005 e 2006.

• 1 a empresa colocada em rentabilidade de patri­
mônio líquido, no segmento de serviços em Santa

Catarina - Revista Amanhã.
• 2a empresa colocada em rentabilidade de patri­

môniollquido em Santa Catarina - Fundação Getú­

lio Vargas - Revista Expressão.
• Destaque no Anuário das Maiores Empresas da

Região Sul - 2006.
• Reconhecimento no Anuário do Balanço Social

FOTO DIVULGAÇÃO

Edevard de Araújo presidente da Unimed

da Revista Expressão da Região Sul - Excelência

em Gestão 2004,2005 e 2006.
• 65a posição entre todas as empresas do estado,

no ranking Grandes & Líderes 2006 - Revista Ama­

nhã:
• Top de Marketing ADVB 2005 - Case de suces­

so: "SOS Unimed - Um Shaw em Eventos".
• Top of Mind 2003, 2004, 2005 e 2006.
• Guia da Boa Cidadania Corporativa da Revista

Exame 2003 e 2004.
• Única empresa de assistência à saúde no país

destacada na publicação Práticas Empresarias de

Responsabilidade Social (Instituto Ethos / Business

And Social Responsability - 2003).
• Uma das quatro empresas da região Sul do Bra­

sil a aderirao Pacto Empresarial pela Integridade e

Contra a Corrupção.

F. Coqueiros - Existem planos de expansão na

estrutura e atendimento da Unimed para 2007?

Quais são eles?

Edevard de Araújo - A partir de fevereiro será

aberto um Pronto Atendimento no centro de Floria­

nópolis e, a partir de março, um no município de

São José, ambos com base de apoio para o SOS

Unimed - nosso serviço de atendimento domiciliar e

remoção de pacientes.
-

F. Coqueiros - Há novas ações que serão rea­

lizadas junto aos clientes? Quais são elas?

Edevard de Araújo - Todo um trabalho de Me­

dicina Preventiva na Avenida Beira Mar e eventos

por toda a região da Grande Florianópolis, realiza­
dos na sede das empresas e associação profissio­
nais e empresarias. O programa de telemonitora­

menta e, recentemente, a inauguração de uma área

de atendimento exclusivamente para os clientes de
intercâmbio (clientes de outras Unimeds residentes

ou que estão de passagem pela área de atuação da

Unimed Grande Florianópolis).

F. Coqueiros - Quais são os principais com­

promissos da Unimed na área de Responsabili­
dade Social?

a) Publico Interno: Elaboração e implementa-
ção do Código de Conduta; Ampliar o número de jo­
vens do Programa Jovem Aprendiz em parceria com

a PROMENOR.

b) Meio ambiente: Na área ambiental amplia-
ram-se fortemente as ações sócio-ambientais de

coleta e separação de lixo reciclável implantando a

coleta de papel e plástico, lixeiras especiais para se­

leção do lixo produzido na cooperativa;

c) Valores e Transparência: Adesão ao Pacto

Empresarial pela Integridade e Contra a Corrupção
proposto pelo Instituto Ethos;

d) Comunidade: Atua fortemente na comu-

nidade por meio de seus programas e projetos co­

mo o Capital Criança, Tênis Comunitário, Programa
Educacional de Resistência às Drogas - PROERD,
Levando Arte, Pé de Vento, Junior Achievement (en­
tidade educativa filantrópica, criada nos Estados Uni­

dos e que opera em mais de 100 países), Médico na
,

Escola, Jovem Aprendiz - PROMENOR, Creche Vo-

vó Elisa, Tênis Comunitário e PET - Programa Edu­

cação para o Trabalho. Além disso, desenvolvemos
também o Programa Banco de" Talentos.

e) Governo e sociedade: Nos últimos quatro
anos tem participado ativamente em atividades vol­

tadas para os idosos e participação ativa na parte
cientifica do Projeto Capital Criança.

f) Clientes: A cooperativa possui uma central

de "atendimentos 24 horas, o SOS Unimed - Ur­

gência e Emergência e o Call Center para
atendimento e informações. Promove projetos dife­

renciados aos clientes como: Atendimento Domiciliar
- Unimed Lar, Manual em Braile, Comitê de Clien­

tes, Palestras Motivacionais, Semana da Saúde, Dia
da Mulher, programa de Medicina Preventiva, Uni­
versidade da saúde e cursos de prevenção de doen­

ças e promoção a saúde. Interage fortemente com

seus Clientes por meio de e-mails Boletim do cliente,
Revista Saúde, Revista do Cliente e outros.

2) Principais reconhecimentos neste período

• Unimed mais bem pontuada pelo selo de Res­

ponsabilidade Social da Unimed do Brasil 2003,
2004, 2009 e 2006,

• Guia da Boa Cidadania Corporativa da Revista

Exame - 2001, 2002, 2003, 2004
• Diploma Francisco Dias Velho concedido pela

Prefeitura Municipal de Florianópolis por sua partici­
pação efetiva e cientifica no Projeto Capital Criança
- 2003

• Única empresa de Assistência a Saúde destaca- "

da na publicação Segurança Alimentar e Nutricional:

a contribuição das empresas para a sustentabilidade

das iniciativas locais, realizada por - Internacional Fi­

nance Corporation -IFC, Instituto Ethos de Empre­
sas e Responsabilidade Social e Polis - Instituto de

Estudos, Formação e Assessoria em Políticas So­

ciais.

F. Coqueiros - O senhor pretende cumprir 'ou­
tras metas durante sua gestão?

Edevard de Araújo - Uma vez resolvidos os

problemas mais urgentes por que passa o setor

frente às exigências da Agência reguladora (ANS),
nossa gestão terá como meta o cliente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Mostra no

Bom Abrigo
Por falar em arte, o ca­

sai Sérgio e Sandra Beck
vai mostrar, através de pin­
turas, desenhos d fotos, o
resultado da viagem que
fez pela América do Sul. A

exposição será inaugura­
da dia 1 ° de dezembro, às
20h, na Ru�. Antenor Mo­
raes, 373, no bairro Bom

Abrigo, e se estende até
dia 10. Professores da Es­
cola Anabá há 26 anos,
a dupla partiu de Floria­

nópolis em 23 de dezem­
bro de 2005 e percorreu,
durante 10 meses, cerca

de oito países: Uruguai,
Argentina, Chile, Bolívia,
Equador, Colômbia, Peru e

Venezuela. Realizada com

um Fiat Uno, a aventura
teve como objetivo, além
de conhecer os países da
América do Sul, promover
um intercâmbio com outras
escolas que seguem o mé­
todo Waldorf adotado pelo
Anabâ de Florianópolis. De
acordo com Sérgio, esta­
rão expostos mais de 100
trabalhos envolvendo qua­
dros a óleo sobre cartão e

desenhos com giz pastel,
a maioria retratando pai­
sagens e figuras humanas,
além de fotos.

Dança no TAC

·3

Pelo terceiro ano consecutivo, a Aca­
demia Estação Dançar, de Coqueiros, se
apresentara no Teatro Álvaro de Carvalho.
Desta vez, com o espetáculo A Bela Ador­

mecida, evento que vai reunir 93 alunos
do curso de ballet clássico da escola. En­
tre eles, vão estar participando 10 alunos
com deficiência que fazem parte das aulas
de Psicobalé. uÉ neste momento que pro­
movemos a inclusão dos alunos", explica
a professora Ana Luiza Ciscato, respon­
sável pela coreografia do espetáculo. O
show de dança acontece nos dias 21 e 22
de novembro às 20h, e os ingressos, a R$
10,00, podem ser adquiridos na secretaria
da escola a partir do dia 17 de novembro.
A Estação Dançar fica na Rua Desembar­

gador Pedro Silva, 2644, fone (48) 3249-
2976.

Plano Diretor
Dia 4 de dezembro, no Clube 6 de Janeiro, às 19h,

será realizada a assembléia da área continental de

Florianópolis para escolher o Delegado Distrital do
Continente. Ele vai fazer parte, junto com mais 12 re­

presentantes das demais regiões da Capital, do Nú­
cleo Gestor do Plano Diretor. Beatriz Cardoso, do Mo­
imento Pró Coqueiros, comenta-se, é a mais cotada

para a missão. A título de planejamento e indicação
e nome, a Ufeco (União Florianopolitana de Entida­

des Comunitárias) promove dia 30 de novembro um

t_ncontro de lideranças, provavelmente na AABB de

faqueiros, também às 19h.

Não Perca
a melhor idade

para seu filho
. aprender

O a 6 anos
Período Integral: R$ 300,00
Meio Período: R$ 200,00

Rua João Meireles, 705 • Abraão· Fone: 3249-6564

o

Jerônimo Francisco
o

Coelho

Em 2006, comemora-se o bicentenário de
e

"

nascimento do catarinense Jerônimo Francis-
o

co Coelho. Ao longo do ano, sessões solenes
foram realizadas a cargo dos Institutos His-

o

tóricos e Geográficos de Sànta Catarina, Rio
: Grande do Sul, Pará e Rio de Janeiro. Nessas
o

sessões, foi lançada a obra de Carlos Hum-
o

berto P.Corrêa (do IHGSC) "Jerônimo Coelho
-Um liberal na formação do II Império". Em

o Santa Catarina a Associação Catarinense de
o

Imprensa orqanizou uma exposição itinerante
em vários municípios catarinenses: "A Impren-

o

sa Catarinense - Fase 1.". A Loja Maçônica
Jerônimo Coelho, de Florianópolis, juntamen-

o

te com a Academia Desterrense de Letras, dia
o

27/9, lançou através da Editora Papa-Livro a

o obra "Jerônimo Coelho - A Pena e a Espada",
de José Eduardo Schmitt da Luz; fez entrega
de troféus a instituições presentes e um CD

: com letra e música - Fique - de Geraldo Pe-
: reira Lopes.

Jerônimo Francisco Coelho nasceu em 30
de setembro de 1806 em Laguna, SC, filho

: de Antonio Francisco Coelho e Francisca Li-
na do Espírito Santo Coelho. Faleceu em Fri­

: burgo, atual Estado do Río de.Janeiro, em 16
o

de janeiro de 1860. Cedo tnlclou sua carreira
: militar, como era praxe à época. Assim, em
o

17/12/1813, com sete anos e quatro meses

: assentou praça na condição de 1°. Cadete da
: Companhia de Artilharia de Guarnição de For-
o

taleza, CE, levado pelo pai, que havia sido no-
o meado comandante de um Corpo de Infantaria
: e Inspetor das Tropas. Sua vida pública, militar

e pessoal foi extremamente dinâmica. Exerceu
altas funções hierárquicas, tendo se destacado

: em todas elas.' Foi presidente das Províncias
: de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Pará.
: Fundou a imprensa e a maçonaria catarinense.
o

Recebeu homenagens póstumas: Prêmio Je­
: rônimo Coelho de Jornalismo (ALESC);Busto
: de bronze no Jardim Oliveira Belo; Nome de
: ruas em Florianópolis, Joinville, Laguna, Porto
o

Alegre e Belém, PA; nome de Grupo Escolar
o

em Laguna; patrono de duas lojas maçônicas
o em Florianópolis; e o 3° Batalhão de Polícia
: do Exército em Porto Alegre ieva o seu nome.

: Deixou muitos escritos ao longo de sua carrei­
: ra, inclusive poesia. Transcrevemos a poesia
que escreveu ao despedir-se do povo paraen­

: se, enaltecendo o seu rio.

"Gigantesco caudal, largo e profundo,
Sob o céu do Equador, um leito undoso

Arroja um mar nos mares, majestoso,
Rio, rei dos rios desse mundo.

Regando um solo, vai grande e fecundo,
Em ricas produções, solo ditoso,
Que abriga um povo forte e generoso,
Das plagas amazônicas oriundo.

Dias serenos, dias de esperança,
Neste asilo de paz, tranqüilidade,
Gozei, da vida em plácida bonança.

Dele parto, saudoso e triste, ausente,
No grato peito meu vive lembrança
Deste Céu, desta Terra, desta gente.

Maura Soares

maura43@brturbo.com.br
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Pássaros conquistam troféus

Eles
são apaixonados por pás­

saros. Têm criação de curió,
bicudo, trinca ferro, coleira,
canário da terra e sabiá. Por

conta deste amor, não saem às ruas

sem levar seus animais de estimação.
Por isso, é comum se deparar com
pedestres passeando nas calçadas
com gaiolas apoiadas na palma da
mão. Tratam-se dos manezinhos de
Florianópolis que resolveram manter
a tradição dos pais e hoje colecionam
exemplares de dar inveja a qualquer
criador do país. Foi o que aconteceu
no último domingo, 12 de novembro,
quando partiu da Ilha e Continente
uma caravana de 50 moradores rumo

a Curitiba.
Na capital paranaense, na Esco­

la Nossa Senhora Medianeira, foram
participar de outra etapa do Torneio CARAVANA: grupo de Florianópolis conquistou 15 prêmios em Curitiba
Nacional de Canto de Pássaros. E
mais uma vez mostraram que as aves

catarinenses são boas de canto. Ape­
nas um grupo de nove integrantes da
Sociedade Amigos do Curió (SAC)
conquistou 15 troféus no campeona­
to. "Maioria dos pássaros campeões
é gerado em Santa Catarina. Florianó­
polis, por exemplo, é uma das 'cidades

Sibvla Goulad
-

com espécies de melhor qualidade",
festeja o presidente da SAC, Aldo Ma­
chado. Fundada em 1980, a entidade
tem hoje cerca de 650 associados.
A título de informação, vale destacar
que o atual bi-campeão nacional, o

curió Popó, mora em Jurerê, Norte da

Cursos de Graduação com a

qualidade que só quem tem 60

anos de experiência na área
• educacional pode oferecer. Um

deles com certeza é a sua cara! U

Faculdade Senac.

Educação Superior

Ilha.
Entre os classificados, está o trin­

ca ferro Maluca, do morador de Co­
queiros Albeneir de Souza, 25 anos.

Ganhou o 10° lugar no campeonato
em disputa com mais 200 gaiolas. O
irmão, Sancler Araújo, 35 anos, tam­
bém conseguiu a 16a posição com o

coleira Santa Fé. Estavam presentes
cerca de 180 gaiolas. Mas o grande
campeão foi novamente o Preto Jóia,
um curió de propriedade de Nivaldo
Nunes, que alcançou o segundo lugar
em sua modalidade. Ele concorreu
com outros 300 curiós. Preto Jóia é o

atual recordista sul brasileiro com um

tempo de 8 min e'15 sego
Para Sancler, o desempenho dos

animais deve-se à dedicação do cria­
dor desde cedo, fato que ajuda a apu­
rar a raça e promover apego aos pás­
saros. "Comecei aos 10 anos por cau­
sa do meu pai. Já tive 50 pássaros,
hoje mantenho apenas oito em casa",

Tudo que você precisa em materiais de construção.

Selador
Acr. Phox

18 Lts

R$ 39,90
Lt

.

DO BAIRRO: irmãos Sanclair e
Albeneir (O)

Janela Comi.
1x1 F. 9

Ang.

R$ 72,80
PC

explica o comerciante.
Além da genética e afeto, outro se­

gredo, na véspera de campeonatos, é
manter o macho e a fêmea, cada um

em sua gaiola, envolvidos na chama­
da capa de motel. Ao tirar a cobertura,
garantem os criadores, o macho canta
com valentia para revelar a saudade
que sente da companheira.

CLASSIFICADOS- Também fica­
ram entre os 20 colocados, os pás­
saros Caveirão e Sino de Ouro, de
Carlinhos Carioca; Vibração e Pico
Azul, de Ricardo Botelho; Big Ben,
de Vadinho; Seqüestrado, de Nivaldo
Nunes; General, de Marcelo da Silva;
Pretinho Cheiroso, de Júlio César dos
Santos e Red Bull, de Rafael Langue.
Este último, da raça coleira, foi com­
prado no local pelo jornalista da RBS
Miguel Livramento, outro admirador
das aves.

Material dentro da
sua casa, na hora
que você preGlsa�

VISA e Mastercard
em até :1.2 vezes

SEMAN�
CHEQUE PRÉ

em até 24 vezes

CARNÉ
em até :1.8 vezesTinta

Acr. Phox
18 Lts

R$ 59,90
Lt

CONSTRUCARO CAIXA
em até 30 vezes

CAIXA ECONÓMICA
em ate 60 vezes

LAVAKAR . �:���
COQUEIRÃO�.�::

MOTOR
CARPETE
CHASSIS

'POLIMENTO
CERA

•• LAVAÇAo A QUENTE
HIDIMTAÇ,JiO DE BANCO DE COURO

E�ELHANlENTO

AV. DES. PEDRO SILVA, 2045 - COQUEIROS
PONESz 4009-3847 I 3348-4169

.

"CAR�O SUJO É BO�ITO SÓ EM RALLY"
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FACULDADES INTEGRADAS ASSESC

Inscrições e matrículas
pelo site _. _

ou ligue (48) 3202·6000·
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LADO B

Sibyla Loureiro - Interina - fcoqueiros@brturbo.com.br

PAUSA: Marcelo
Bltiencoun larga a

máquina e faz pose com

a família

TINA E
CARLÃO:

noite de festa
naAABB de

Coqueiros

CRIS CABELEIREIRA
FONE: 3248-7180

De terça à sábado das 9h às 19hs
Rua Eng. Max de Souza, 1458

NA MESMA
0-

FESTA: João .

Cavallazzi e
Mariana �

COCHICHOS: Koldeway e Júlio
Cavalheiro em altos papos

Loja e

Atelier

MORADORES DA RUA DENTICE Unhares, atrás do Con­
domínio Argus, estão reclamando da falta de limpeza na via.
A rua está abandonada e quem mais sofre são os pedestres
que não conseguem circular no local por causa do excesso de
mato, lixo e árvores que precisam de corte. Com a palavra, o

• secretário Juca.

ELlZABETI ALVES, PRESIDENTE da Associação da Vila

Aparecida vai promover mais uma festa de Natal. Eventà vai
ocorrer dia 16 de dezembro, a partir das 13 horas, na asso­

ciação de moradores. Quem quiser colaborar com brinquedos
e cestas básicas pode ligar para a entidade no telefone 3348-
9748 (Soleni) ou para o celular 99427856 (Beti).

lUIZ GONZAGA TAMBÉM está preparando a tradicional
• festa natalina para as crianças carentes. Comunidade que qui-
•

ser colaborar com roupas, brinquedos, calçados e latinhas de
•

cerveja e refrigerante podem entregar no Condomínio Argus
•

ou ligar para os telefones 3244-6786 e 33484809.

NA MADRUGADA DO ÚlTIMO dia 2, feriado de finados,
•

os comerciantes de um centro comercial em frente ao Parque
de Coqueiros foram assaltados de forma inusitada. Primeiro,
invadiram um bar e restaurante que funciona no local, mas

•

não levaram nenhum objeto de valor. Apenas prepararam um
•

gordo jantar: batatas-fritas, arroz, camarão e frango fritos. O
• proprietário' do estabelecimento supõe que eram quatro ele-
•

mentos já que deixaram a mesa com talheres e pratos usados,
além de evangélicos porque não tomaram nenhuma bebida de

• álcool.

APÓS A COMilANÇA, visitaram a loja que vende sal­

gadinhos e levaram uma balança de precisão. Em seguida,
entraram em outra loja, mas não roubaram nada uma vez que

•

o local só tinha produtos alimentícios. Depois, foram ao salão
de beleza, cortaram os cabelos e levaram a máquina de corte.

•

Não satisfeitos, tentaram assaltar o bar que fica em frente à

loja Maçaroca, mas a tentativa não foi bem-sucedida, pois
havia gente no local.

OS ARROMBAMENTOS só foram descobertos às 15h

quando um dos funcionários do restaurante em frente ao par­
que chegou para o trabalho. Segundo ele, a polícia foi aciona­
da, mas só chegou uma hora e 45 minutos depois. A desculpa,
além de ser um feriado, é que o efetivo estava atendendo uma

• ocorrência no bairro Estreito.

EM BOA HORA, PORTANTO, a 4a Delegacia de Polícia de
•

Coqueiros ganha novo reforço. Acaba de assumir o delegado
•

Raphael Ikawa no lugar do então delegado luciano Bottini,
•

morto em novembro do ano passado. Rafael é paulista e
• foi apresentado pelo presidente do Conseg, Hylas Barros,
•

em encontro do Conselho que reuniu líderes comunitários,
integrantes da Polícia Militar, imprensa local e o recém-eleito

deputado estadual pelo PDT, sargento Soares.

POR FALAR EM SEGURANÇA, outra boa notícia chega do
•

secretário municipal da Defesa do Cidadão, Ilda Raimundo da
•

Rosa. Após reivindicação da comunidade e cobrança do vere-
•

ador Deglaber Goulart, 50 guardas municipais serão disponibi-
• lizados para o continente, além de motos e viaturas até o final
•

do ano.' O secretário informou ainda que pretende resgatar os
•

antigos postos de polícia instalados nos bairros como forma de
•

descentralizar a segurança pública. Vamos aguardar.

Com mais: ,

ASSINE JA
(48) 221 0777

Pacote Pacote

.' Quality Premium

R$59,90* R$89,90*
CIDrln·"Ie
cineO
H8&)
H8&)2

•

�
TV POR ASSINATURA

*Mensalidade paga até a data de vencimento

\Viamax. Só O que
.

imeressa, pelo preço
que interessa.
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SUPLEMENTO ESPECIAL - FOLHA DE COQUEIROS - NOVEMBRO 2006

OS PERIGOS DA ATIVIDADE
,

FISICA NO FIM DE SEMANA
Você

sabia que pode ser

mais perigoso praticar
esportes somente no fim
de semana do que ser

sedentário?
Um estudo com "atletas de fim

de semana" apresentou dados

importantes para saúde do cor­

po e do coração destes adeptos.
Como resultado, 90% deles exa­

geram tanto no ritmo da atividade

que pode desenvolver problemas
cardíacos e de ordem traumato­

lógica.
Para quem busca saúde ou

quer entrar em forma, a prática
de esportes somente nos finais
de semana ou acumulada em uma

única vez é nula.
É importante lembrar que trei­

namento físico envolve continui­
dade, e sem isso não se atinge
nenhum objetivo: não há diminui­
ção do colesterol, melhora da cir­
cula ção ou da hipertensão, além
de não emagrecer e não ganhar
condicionamento físico.

A atividade física é benéfica até
certa intensidade e sendo ade­
quadamente prescrita e acompa­
nhada por um profissional da área
da saúde e deve ser realizada de
forma gradual e progressiva.

Todos os especialistas concor­

dam que é preciso ter equilí­
brio, bom senso, e estar atento
aos sinais do corpo para não

pagar um preço alto. Devemos ter
em mente que a "corridinha" ou

"futebolzinho" de fim de semana

não podem vir em primeiro lugar.
Antes de tudo vem a qualidade
de vida.

ESPORTE: atividade sem orientação adequada pode provocar lesões

física sem os devidos cuidados

podemos provocar, além de pro­
blemas cardíacos, problemas
ortopédicos como; lesões, ten­

dinites, fraturas de estresse ou

bursítes.
Os problemas mais comuns são

essa articulação não é anatomica­
mente estável, por isso está mais

sujeita a entorses e estresses.
Ao praticar atividade física

regularmente os benefícios logo
são notados. O coração fica mais
sadio, há aumento da resistên-

FISIOTERAPIA I RPG
(Reeducação Postural Global)

Mariana MoscheHa
Crefito 10 72156 F

Letícia Miranda
Crefito 10 779 lTT-F

99914071 e 3348-4843

Horários de atendimento: quartas e sextas-feiras: manhã e tarde
Atendimento com hora marcada:

Polimed (48) 3244-0188/ cei.: 99369337

Psicodramatista Sócio- Educacional

Especialista em Educação

• Faça. exames anuais (teste ergo­
métrico, eletrocardiograma, ecocar­

diograma e exame de sangue);
• Pratique exercícios periodica­

mente;
• Não vá além de sua capacidade

e respeite seus limites;
• C nheça seu corpo e históriço

sua atividade sempre 99m
;

alongç'ul\entos e aquecimento;
.

., Beba bastante água em quanti­
dades moderadas, antes, durante e

após a atividade;
• Não pare repentinamente após a

atividade;
• Faça alongamentos no final da

atividade para relaxar os músculos e

prevén�;r dores musculares.

cia, fortalecimento dos músculos,
ossos e articulações, uma melhor

queima das calorias, além da

sensação de bem-estar. A lon­

go prazo, é possível perceber a

redução das mortes por doenças
cardíacas, diminuição de diabetes
e da hipertensão.

O ideal é que seja feito no

mínimo 150 minutos de exercícios

por semana, distribuídos em pelo
menos três dias e orientados por
um profissional da saúde.

Letícia Miranda
Mariana S. Moschetta

Fisioterapeutas da Po/imed

Coqueiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clareamento dental:
AGENDE-SE

IMPERDÍVEL NOITE CULTURAL DO BAIRRO
HARPA DE NATAL

BELÍSSIMAAPRESENTAÇÃO DO HARPISTA:
OSMAR QUINHONEZ

DIA: 14/12/06
HORA: 20h qual a melhor opção?

LOCAL: SALÃO DA SEICHO-NO-IÊ
RUAROSINHA CAMPOS 349 BAIRRO ABRAÃO.
No semáforo da Avenida Patrício Caldeira, sobe a 1." à direita. No

consultório ou ca­

seiro? Em nossos

dias, clareamen­
to dental, cirurgias

plásticas, entre outros, são
cada vez mais freqüentes e

comuns. Os preços tornaram­
se mais acessíveis e as fa­
cilidades são cada vez mais
atraentes.

Desde os primórdios da civilização, uma denti­
ção nova feita com dentes de animais amarrados
com fio vegetal e até hoje, buscamos renovar nos­
so sorriso. Dentes brancos e hálito puro são as me­
tas de muitos. Mas mesmo que não os tenhamos
naturalmente brancos é possível torná-los tão cla­
ros como vemos nos artistas da TV?
A primeira técnica de clareamento de uma arca­

da completa foi realizada nos anos 80 no Brasil e
era caríssimo além de muitas vezes ser contra in­
dicada. Nos anos 90 se desenvolveram métodos e

materiais que tornou comum o então dito "clarea­
menta caseiro" mas ainda com problemas de sensi­
bilidade dentinária. Porém, com o avanço das pas­
tas dentais e dos próprios agentes clareadores, ho­
je é possível clarear praticamente todos os casos.

Ainda nessa década outra inovação: o clareá­
menta com luz visível, feito com laserterapia. Es­
se método sofreu duras críticas nos EUA porque
muitos profissionais que demonstraram que o laser
tornava os dentes mais sensíveis a longo prazo de­
vido a uma propriedade do laser chamada "fusão

de esmalte". Novas mudanças
foram feitas no material e hoje
em dia a luz ultravioleta em al­
ta intensidade provou ser eficaz
para ativar o clareamento no

consultório. Contudo, deve ser

utilizada com cuidado, mas co­

mo funciona?
O clareamento à luz visí-

vel causa uma luminosidade
no dente que passa a refletir mais luz do que no
seu estado natural. Já o clareamento caseiro causa
uma troca iônica contínua com o esmalte fazendo o
dente clarear. Então, qual a melhor técnica?

Os resultados não mentem: a melhor técnica é
a combinação das duas. E é isso que está sendo
feito na maioria dos sorrisos em evidência nas te-

. Ias da TV e do cinema. A fusão das técnicas torna
o sorriso muito mais branco e torna o clareamen­
to muito mais prolongado. Há dados literários com
casos clínicos de cinco anos de duração, mas é
fundamental que o paciente siga as orientações
profissionais. Mas vale à pena, um sorriso mais
branco tem provado ser uma grande conquista pa­
ra as pessoas, aumentando muito a auto-estima e
a confiança pessoal e profissional, além do bem­
estar experimentado pela estética e pela renovação
da aparência.

1(�::g
Dr. Fernando C. Buffon
ORTOPEDIA E TRAUMATOLGGIA

DOENÇAS DE COLUNA VERTEBRÃil

CRM7132.

Rua: Santos Saraiva,
441 • Bairro Estreito
Florianópolis· se

Fone:/Fax:
3244�9425
3248-6673

Curativos
Plantões 24 H
Administração de Medicamentos
Controle da Pressão arterial e
outros Serviços de Enfermagem

9981-3426 / 9989-9008CUIDAR Previne
Enfermagem Domiciliar Enf!! Bruna de Assis Corrêa

Enf!! Flávia de Assis Corrêa Dr. Ulysses Carneiro
CRO SC 6434

Odontologia Revitalle
....
j i

.

"Sempre a sua melhor fórmula".

_D .....� Equipe Técnica Especializada com Produtos
ooglU' ) Produzidos sob Rigoroso Controle de Qualidade;

F
'

l
Atendimento Personalizado, com Presença

Ormu a Con�tante de Farmacêuticos;, .

Farmácia d e Manipulação Uma vasta hnhade Produtos Farmacêuticos,
Cosméticos, Fitoterápicos e Florais.

Venha nos fazer uma visita!
Loja· PALHoçA Loja- COQUEIROS

Av: Aniceto Zacchi, 645. Av: Des. Pedro Silva, 1972

�
CENT80
DAV1SAO

Clfhlea e ciru",,'.

FARMÃtIA ABRUO.Dr. Marcelo Brillinger Novello
Médico Oftalmologista

CRM/SC9139

Ora. Marília B. a. Brasil
Médica Oftalmologista

CRM/SC 10634

Rua Madalena Barbi, 241 - Centro - Florianópolis· SC • (48) 3028·2930 R. Joio Meirell••,ll53 Abraio Fone: 3249-6085Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 - Coqueiros - (48) 32A4-0188
Praia da Saudade

3244-4857
Ponte do Imaruim

3283�4928

Ulysses Carneiro
CRO-SC6434

-Acupuntura
'Acupuntura Estética
'Massoterapia Chinesa

CIEPH ,Técnicas Terapêuticas Naturais Integradas
-Terapia Fioral

Musculação
Ginástica

Dança de Salão
Personal Trainer

Especialista em Endodontia
Prótese, Estética, Ctrurqta, Prevenção

Fone: (48) 32400303, 9113 3361.
consultas online: doctor_uly@hotmail.com

Rua Fritz Mullar, 50, loja 5 Esquina com Av. Das. Pedro Silva
Fones: 3028-3505 /9913·0888

Av.: Engenheiro Max de Souza. 952 • coquenos
Fone: (48) 3348.7852/3348.9336
Cepo 88080·000 flonanópolis - se

Consultas médicas nas

diversas especialidades
./ Exames laboratoriaisII COQUEIRO�a IlIIl!a

ATENDIMENTO PARTICULAR E CONVÊNIOSII
III
Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

./ Preventivo ginecológico
../ Psicologia
../ Dentista

./ Fisioterapia

./ Ultrassonografia
../ Eletrocardiografia
./ Pequenas Cirurgias
../ Oftalmologia completa

Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

./ Esclerose e microcirurgia de
varizes

./ Exames anátomo-patológicos

./ Biópsias
./ Fonoaudiologia
../ Nutricionista

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC
e-mail: polimedcoqueiros@brturbo.com.br

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGIDA SOS·UNIMED a todos os usuários

Fones: (48) 3244-0188/3244·0139/ 3248-0841 (fax)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Celulite: a vilã do verão

Qual
mulher, hoje em dia, pode dizer, segu­

ramente, "eu não tenho celulite"? Com a

correria do dia-a-dia, com o sedentarismo
e uma alimentação incorreta, o corpo aca­

ba saindo prejudicado, deixando a

mulherada maluca quando chega o

Verão.
Nesta época começam as dietas,

a corrida às academias, as consultas
com o endocrinologista, clínicas esté­
ticas com agendas cheias. Enfim, vale
tudo na busca do corpo perfeito. E
as celulites não têm vez no Verão de
muito calor e praias lotadas.
A Lipodistrofia Ginóide, mas conhe­

cida como celulite. Apresenta-se em

90% das mulheres. Ao contrário do que se diz esta

alteração do tecido adiposo gorduroso não está
somente relacionada com a obesidade, aparece tam­
bém em pessoas rnaqras.

Vamos tentar entender um pouquinho desse mal

que tanto incomoda. A llpodistrofla ginoíd.e, é uma

alteração do tecido conjuntivo gorduroso caracteri­
zada por nódulos e depressões subcutâneas pro­
vocando uma compressão dos vasos sangüíneos e

linfáticos que dificulta a nutrição celular e favorece o

acúmulo de toxinas celulares que deveria ser elimina-'
do através dos vasos linfáticos.

Ou seja, a celulite é uma doença causada pela falta
de oxigênio das células de gordura. Se a circulação
do sangue não está boa, nada entra ou sai das célu­
las como deveria: No caso das células de gordura, é
como se "sem ar" elas fossem enrijecendo e juntando­
se umas às outras.

As principais causas desses transtornos são: gené­
tica, hormonal, stress, nutricional, uso de anticoncep­
cional, alimentação errada, roupas apertadas e fumo.

Para amenizar a celulite e fazer você desfilar o seu

biquíni mais confiante, um conjunto de medidas que

vai desde a mudança de alguns hábitos de vida ao

tratamento médico estético e fisioterapêutico dermato­
funcional.

A Fisioterapia Dermato Funcional possui um arsenal
eficiente de tratamentos, e tem obtido

importantes resultados na melhora do

quadro da lipodistrofia ginóide através
de várias técnicas e equipamentos que.
são utilizados de acordo com a necessi­
dade de cada cliente, por exemplo: ion­
toforese, ultra-som, drenagem linfática,
endermologia e eletro estimulação.

Às vezes, é preciso combinar várias
técnicas. É preciso colaborar: praticar
atividade física, manter uma alimenta­

ção saudável e beber bastante água.
Os tratamentos peidem recuperar a região afetada,
mas precisam começar logo que surgir o problema.

Antes de decidir qual tratamento fazer, consulte
seu fisioterapeuta dermato funcional que ele poderá
lhe orientar sobre qual recurso é o mais indicado para
você.

Beatriz Buss Cruz e Alessaodra Gaya Getmani

Fisioterapeutas Dermato Funcional da
Clínica Revitalle

Tratam Faoial e Corporal
Marque uma avaliação Gratuita

Academia - Fisioterapia - RPG - Pilates - Mack�nzi�
Rua General EstUac leal, 122 - Coqueiros

Fone:�G) 3240-03.03

estação oançar "'0
"

. Curso de dança para todas as idades \..... l
Venha dançar nesta estação t)

Rua Desembargador Pedro Silva. 2644 - Coqueiros 'j
Fone: 3249-2976

f.)Jf' • a:
�l(,la1la Jl101Ie

Pslcoterapeuta

Cura Prânica

Terapia Floral
Reiki

Fone: (48) 8823-2153 /3249-0886
E-mail: lipsícoterapía@yahoo.com.br

Você pode aliar saúde e
-

beleza ao seu sorriso
.

Ora. Eulino Osório do Silvo
eRO 7569

�3240-1205
;

� .

;
•Tratamentos:

.

• Estético • Clínico • da Gengiva
I • Preventivo • Prótese Dentório lIt=;laliiõll.; ;.J _,hitiBUrtWJ

Rua Ver. José do Vale Pereira, 59 • Coqueiros, Florianópolis I SC
Telefone: (48) 3244-0188/3244-0139
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conseguiu resolver o problema. Porém,
conseguiu provar que a empresa não

. tem habite-se e alvará de funcionamen­
to. Por conta disso, em julho deste ano

o Ministério Público de Santa Catarina
entrou com uma ação civil pública con­

tra a empresa, mas ainda não houve
sentença final. No dia 24 de outubro, os
moradores se reuniram com o advoga­
do da empresa, Alfredo da Silva Júnior,
para tentar resolver o imbróglio. O advo­
gado ofereceu três alternativas para que
os moradores decidissem qual a mais

. viável: tratamento acústico, saída da em­

presa do local ou adequação do horário
de funcionamento.

Em carta enviada ao advogado, os
moradores dizem: "estamos totalmen­
te de acordo com a interdição e poste­
rior fechamento da sua indústria. Para
conseguir esse objetivo continuaremos
lutando com todas as nossas forças
(dentro da lei) porquanto sua empresa
foi edificada e posta em operação à
revelia da legisla cão vigente que pro­
íbe atividades industriais dessa espé­
cie no bairro Abraão."Eles pedem ain­
da que, até ser desativada, seja feito o

tratamento acústico.

Barulho perturba moradores do Abraão
Amá Brandão Vietro

Era
17h30 do dia 31 de outubro.

Os moradores do entorno Co­
merciai de Vidros São Pedro
Ltda., no bairro Abraão, come-

çavam a ouvir o barulho das máquinas
da indústria esquentando. Mais uma

vez, alguns deles se preparavam para
enfrentar momentos desagradáveis por
conta do barulho intermitente da vidraça­
ria e uma noite insone. Sandra Concei­
ção de Andrade tem 41 anos e há dez
enfrenta o estresse por conta do barulho
da fábrica. Depois de uma crise nervosa

há poucos dias, o médico recomendou
que tomasse um tranquilizante.

Ela fazia doces em casa para ven­

der, mas teve que encerrar o negócio. A
área de produção (na própria casa) era
ao lado da vidraçaria e Sandra não con­

seguia mais suportar o barulho. O sono

de Sandra também é prejudicado. "Tem
dias que só consigo dormir às 5 horas,
quando o corpo não aguenta mais", re­
clama.

Num outro caso, uma família que mo­

ra voltada para o pátio da empresa.
Ali, desde o mais novo, Nicolas, de 1

ano e 3 meses, até a mais velha-Guio­
mar Alzelinda da Rosa, 67, todos os no­

ve integrantes sofrem de alguma forma
com o barulho. Eles contam que os ser­

viços da vidraçaria não param. Pela ma­

nhã, tarde e noite há produção. "O baru­
lho é direto, um entra e sai. Tem vezes

que descarregam caminhão 2 horas da

madrugada", indigna-se Joel Eleotério,
49, que trabalha na Comcap. "Quem qui­
ser morar no inferno é só morar ao lado
da vidraçaria", ironiza.

A filha de Joel, Fabiana Martins, 27,
conta que muitas vezes durante a noite
os funcionários quebram vidros. O ba­
rulho assusta Nicolas (filho dela), que
acorda muito assustado de madrugada.
A outra filha de Fabiana, Nicole, 9, pode
ter o desempenho escolar prejudicado
pelo mesmo motivo. "Só consigo dormir
tarde por causa da fábrica e acordo às 6

_ horas. Algumas vezes é impossível pres­
tar atenção na aula", lamenta.

Os moradores chegam a dizer que "o

FOTOS MARCELO BITTENCOURT

SONO PREJUDICADO: Nicole e Nicolas com o pai Laurinda Ferreira

produto da fábrica está pintado com nos­

so sangue", tamanho o incômodo que
sentem diariamente. A luta dos morado­
res contra o barulho da vidraçaria come­

çou em meados dos anos 90, quando a

fábrica se instalou. O aposentado Mano­
el Leite Cavalcanti, 65 anos, chegou a

se reunir com um grupo de moradores
e criou o Movimento Comunitário Cons­
ciente, com objetivo de diminuir o estres­
se causado pelo barulho. Mas, pelo que
conta, de lá para cá as incomodações
ao que parece somente aumentaram.

TRATAMENTO ACÚSTICO - Se­
gundo Cavalcanti, a empresa iniciou
em 1996. "Com o primeiro galpão co­

meçaram os problemas. Caminhões
chegavam com o vidro e funcionários
faziam fogueiras com madeira e plásti­
co que sobravam das embalagens. Era
fuligem para todo lado a qualquer hora",
relembra. Em 2000, conforme os cálcu­
los do aposentado, um segundo galpão
foi construído e instalados uma turbina,
para a industrialização do vidro, e um la­

pidador, para o acabamento externo. O
Movimento enviou uma carta para a pre­
feitura a respeito da situação e em 2001
a Vigilância Sanitária fez medição do

TRANQUILIZANTES: Sandra teve crise nervosa e está tomando remédios

ruído. "Ele foi intimado a apresentar pro­
jeto de tratamento acústico, mas estava
construindo um terceiro galpão, e esse

não foi medido", salienta.
Cavalcanti aponta que já procurou

desde o Corpo de Bombeiros até a Se­
cretaria do Continente, mas ainda não Segue.

CAVALCANTI:
professor diz que
luta começou na

década de 90

SAIBA MAIS

Desde dezembro de 2001 a Fundação Municipal do Meio Ambiente
(Fiaram), Vigilância Sanitária, Fundação do Meio Ambiente (Fatma) e

Gerência de Fiscalização de Jogos e Diversões adotaram o Programa
Silêncio Padrão.

VEJA O QUE O ESTABELECIMENTO DEVE FAZER:
* Procurar a Susp para consulta de viabilidade
* Ter alvará de construção da Susp
* Habite-se da Susp
* Alvará sanitário da Secretaria de Saúde
* Alvará de funcionamento da Secretaria Municipal de Finanças
* Alvará de funcionamento e localização e licença mensal da gerência

de Fiscalização de Jogos e Diversões - SSP/SCI

MALES CAUSADOS PELO RuíDO
*

Dilatações da pupila
* Aumento da produção de hormônios da tireóide
* Aumento do ritmo de batimento cardíaco
* Aumento da producão de adrenalina e corticotrofina
* Contração do estômago e abdômen
* Reação muscular,
* Contração de vasos sanguíneos

Fonte: Folder Programa Silêncio Padrão (Ministério Público do Estado
de Santa Catarina, Procudaria-Geral de Justiça, Coordenadoria de
Defesa do Meio Ambiente e 28° Promotoria de Justiça da Capital)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Advogado encaminha defesa na Justiça
Ainá Brandão Vietra

O
proprietário da Comercial de
Vidros São Pedro Ltda., Car­
los Souza, não falou com a

imprensa. Quem se pronun­
cia por ele é o advogado da empresa,
Alfredo da Silva Júnior. Conforme ana­

lisa, a carta que os moradores envia­
ram após a reunião fecha portas para
negociação. "Eles não aceitam nada,
não aceitam. que a empresa saia, di­
zem que o tratamento demorou e não

aceitam que diminua o horário. Acredito
que estão passionalizados pela ques­
tão", argumenta.
Alfredo encaminhou defesa para

Justiça, com base em dados sobre a

história da empresa. De acordo com a

defesa, a vidraçaria se instalou na épo­
ca da prefeitura de Sérgio Grando. Na

época, o prefeito teria assinado um do­
cumento confirmando a análise de téc­

nicos, que aprovaram o funcionamento
da empresa no local. "Mas aquele era

um documento interno da prefeitura, e
não um alvará de funcionamento", an­
tecipa.

Com a mudança de governo de
Grando para Angela Amin, rememora o

advogado, uma das medidas foi a mu­

dança do Plano Diretor. A área, que era

FOTO MARCELO BITTENCOURT

FÁBRICA: barulho é gerado pormáquinas e entrada e saída de caminhões à noite

Residencial Mista, passou a ser Área
Verde. "De repente descobrimos que
era área verde e começou uma luta

para alteração do zoneamento. Con­

seguimos, mas surgiu outro problema.
"A rua em que estava instalada a vidra­

çaria, Patrício Caldeira de Andrade, se
transformou em avenida. Seria neces-

I
.

De cara nova.
E com novos produtos para você.

Agora você conta com:

• Adega completa
• Novo açougue

• Nova linha de produtos orgânicos
• Nova linha de especiarias

• Nova padaria
• Novo setor de frutas e verduras

• Ilhas de congelados
• Balcão de laticíni9s e defumados

• Cantinho do churrasco

Suas compras no Imperatriz Coqueiros
.

irão ficar ainda mais agradáveis. Venha conferir.
.

__

s U P E R M E R C A DOS

IMPERATRIZ

sário, então, um maior afastamento da

construção em relação à avenida, pois
a empresa não está distante o neces-

. sário da via.
Quando o proprietário solicitou o ha­

bite-se, surgiu a lei que obrigava trata­
mento acústico. "Para pegarmos o ha­
bite-se precisávamos nos enquadrar no

tratamento acústico. Mas tudo foi ne­

gado em função de uma seqüência de

problemas administrativos que enfren- ..

tamos com a prefeitura. Em momento

algum a empresa se negou a tomar ati­

tudes, mas a burocracia impede que se

faça o que deve ser feito", defende-se.
Alfredo ressalta que várias modifica­

ções solicitadas pelos moradores foram
realizadas.

Agora, a empresa aguarda o posi­
cionamento do juiz-por meio de liminar

que determinará se deve fechar as por-
tas ou realizar o tratamento acústico. A

empresa tem 90 funcionários diretos e
"'­

gera outros 200 empregos indiretamen-
te, como caminhoneiros, vendedores e

representantes.
O advogado garante que a empresa

não funciona todas as noites, mas que
algumas vezes precisa para entrega de
mercadorias. Aos sábados e domingos
também não há expediente. Alfredo diz
ainda que são poucos os moradores

que estão contra a vidraçaria, pois cer­

ca de dois mil moradores do entorno
nunca reclamaram. Ele também preten­
de processar Cavalcanti por ter dito que
o proprietário corrompe funcionários.

leia ocorrência policial no
www.folhadecoqueiros.com.br

Novos e Semi ..novos

COMPRA E VENDA
1 +1 vezes sem juros

Visite nosso showroom de usados
computadores novos e usados

e acessórios

Manutenção:
• Computadores
• Impressoras
• Notebooks
• Monitores

A sua loja de informática em coqueiros

Rua Desembargador Pedro Silva, 2703- próximo à AABB

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o vereador Deglaber Goulart, mo­
rador do bairro de Capoeiras e fre­

qüentador assíduo do Conselho Co­
munitário deste mesmo bairro, tem
buscado junto a Prefeitura de Floria­

nópolis e empresas privadas a melho­
ria da sede deste Conselho.

Com recursos seus e ajuda da Se­
cretaria do Continente construiu, em
meados do ano passado, uma .gruta
para que a comunidade possa fazer
suas orações. Por meio da prefeitura
e de empresas privadas, conseguiu
ainda verba para novos vestiários,
com o intuito de oferecer melhores

condições de higiene e maior conforto

para aqueles que utilizam aquela se­

de para praticar esporte, mais preci­
samentea modalidade futebol.

Outro órgão que tem apoiado es­

te bairro é a Comcap, se empenhan­
do em manter limpa e conservada a

sede do- Conselho. Contudo, o gran­
de sonho do vereador Deglaber é a

construção de uma nova sede para o

Conselho, visando melhor atender a

Prestando contas aos munícipes
Escolhi

este momento para fa­
zer um balanço de minha jor­
nada até aqui e prestar contas
a você morador de Florianópo-

lis. O primeiro ano de minha legislatura
na Câmara Municipal de Florianópolis
exigiu muito esforço e trabalho, tanto de
mim quanto de minha equipe. Entramos
no segundo mandato com um pouco
mais de experiência, mas ainda há mui­
to para aprendermos. Por isso, nesta
edição, gostaria de compartilhar com
vocês, leitores e munícipes de Florianó­

polis, minhas conquistas.
De janeiro a dezembro do ano pas­

sado foram protocolados mais de 30

projetos, 550 ofícios e 30 requerimen­
tos. Além disso, busquei o reconheci­
mento de pessoas, empresas e enti-

.

dades que muito contribulram e con­

tribuem para a nossa cidade, homena-
.

geando-os com Moção de Aplauso.
Visando o bem estar da comunida­

de do Continente, no 10 semestre do
mesmo ano, dei ênfase á resolução do

Projeto da Via PC-3, que finalmente foi
solucionado no dia 10 de novembro de

2005, em reunião na frente da Bibliote­
ca Barreiros Filho, no Estreito, com o

Procurador do Município, sr. Jaime de
Souza e o secretário de Obras _Djal­
ma Berger, entre outros secretários,
liberando a construção e reforma dos
imóveis que estão naquele trajeto. A
comunidade saiu muito satisfeita com

a solução deste projeto que estava há
mais de 30 anos no papel, impossibili­
tando os moradores de construir e re­

formar seus respectivos imóveis.
. Além disso, busquei junto ao prefei­

to Dário Elias Berger a construção de
um elevado na rótula da interfábricas,
trevo de acesso ao supermercado An­
geloni, obra que está em andamento,
além da construção de uma nova se-

de para o Conselho Comunitário de

Capoeiras juntamente com a primeira
escola profissional do Continente para
melhor atender aquela comunidade e

as regiões próximas a ela.
Contabilizei ainda cerca de 500 in­

dicações solicitando, entre outras coi­

sas, colocações de abrigos de ônibus,
limpeza de terrenos, revitalização e

iluminação de praças, reparos e pavi­
mentação de algumas vias, algumas
delas inclusive já foram asfaltadas.

Reivindiquei junto aos órgãos com­

petentes a iluminação de Natal para
o meu bairro. Foi a primeira vez que
Capoeiras recebeu este presente na­

talino.
E o trabalho não parou. Este ano o

esforço continuou, novas indicações
e novos requerimentos foram encami­

nhados, outras pessoas foram home­

nageadas, receberam medalhas e fo­
ram reconhecidas pelo trabalho doado
á comunidade.

São mais de 70 projetos desde o

início da trajetória até aqui, oficializan­
do ruas e ajudando algumas entidades

que trabalham em prol da comunida­
de, declarando-as como de utilidade

pública. Desses, cerca de 20 projetos
já foram aprovados e muitos ainda es­

tão em andamento.
A próxima meta é o incentivo á

construção da Cidade do Idoso no

Continente, sonho que quero tornar re­
alidade para contribuir na melhor qua­
lidade de vida dos moradores da área
continental da Cidade, onde moro.

Essas e outras informações você

poderá encontrar nesta página. Por is­
so, aproveite para conferir meu traba­
lho e ajudar-me nesta caminhada.

Vereador Deglaber Goulart

DEGLABER: obra vai reduzir os congestionamentos no local

no trânsito e acabam prejudicando, de
alguma forma, a população que perde
seus horários e compromissos.

O projeto do elevado está concluí­
do, aprovado e 'a obra já foi iniciada.
A entrega da obra está marcada para
agosto de 2007. Por isso, o verea­

dor faz um apelo aos munícipes que
por ali passam: que tenham paciência
com o trânsito do local, que está lento
e conturbado em função da obra em

andamento.

Afinal, de acordo com Deglaber,
a intenção é que se possa diminuir o
número de acidentes, san ar pro­
blemas dos engarrafamentos e assim

garantir uma melhor qualidade dé vi­
da á população do bairro e daqueles
que usufruem, mesmo que de passa­
gem, daquele local.

Elevado da Ivo Silveira: um sonho realizado
O vereador Deglaber Goulart, pen­

sando no bem estar da comunidade
de Capoeiras e das localidades próxi­
mas a este bairro, solicitou ao prefei­
to Dário Elias Berger a construção de
um elevado na rótula da interfábricas,
trevo de acesso ao supermercado An­
geloni.

A reestruturação do trânsito naquele
local é uma obra de grande importân­
cia, pois trata-se de uma região com

tráfego intenso de veículos e pedes­
tres, onde tem acontecido um elevado
número de acidentes, principalmente
em horários de maior movimento do
trânsito.

Além disso, o crescente número de
moradores· e o grande fluxo de carros

que trafegam na rótula nos horários de

pico resultam em congestionamentos

mães, grupo de idosos, etc. Será im­

plantada também uma escola profis­
sional onde serão ministrados cursos

.dos quais podemos citar: corte cos­

tura, padaria, cabeleireiro e diversos
ramos do artesanato, como pintura,
bordado, crochê, tricô, entre outros.

Vale destacar que estas salas se­

rão construídas com divisórias remo­

víveis para que, se preciso, transfor­
má-Ias em um auditório. Além disso,
ficará á disposição da população:
psicólogas, assistente social e aten­
dimento á saúde pública.

Segundo Deglaber, seu sonho es­

tá próximo de se tornar realidade,
pois a obra já foi iniciada e a entrega
está prevista para março do próximo
ano.

A exemplo da forma de administra­

ção adotada pelo Conselho de Capo­
eiras, o vereador defende a mesma

postura para o Parque de Coqueiros.
Ou seja, que a diretoria seja escolhi­
da através do voto da comunidade
da região de Coqueiros.

Conselho Comunitário de Capoeiras ganha nova sede

MELHORIAS: Conselho vai abrigar também uma escola profissional

comunidade de Capoeiras e região. E
este projeto já foi aprovado pelo pre­
feito Dário Elias Berger.

A nova sede terá uma área física
com cerca de 720 metros quadrados,
contendo um espaço para a adminis-

tração do Conselho, uma biblioteca
comunitária, um salão de festas, no­
vos banheiros e uma cozinha indus­
trial. Serão construídas várias salas

para aulas de informática, escolinha
de futebol (de 7 a 14 anos), grupo de

•• �' •• :.:::.•• •• C. __ O verea�or aprov�i!a a oportunidade para desejar um Feliz Natal e próspero Ano Novo .
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Compre certo

A bolsa é a sua grande companheira do
dia-a-dia, de trabalho, estudo ou mesmo

lazer. Desde suas funções práticas até esté­
ticas, as bolsas devem, no mínimo, se ade­

quarem a cada situação. Também podemos
considerar fatores como qualidade na hora
de comprar. Afinal, vale investir em couro

legítimo que irá durar por muito tempo.
Na hora de comprar, leve em considera­

ção alguns itens:

• Teste a bolsa com objetos dentro.
Muitas parecem perfeitas com os enchimen­
tos de papel, mas podem mudar em uso.

• Decida se a bolsa comporta tudo o

que precisa. a modelo deve ser grande o

suficiente', mas não gigantesco.
• Como qualquer coisa que se veste, a

bolsa também tem que favorecer o seu tipo
físico. Avalie se está confortável, como se

posicionam as alças, se é ajustável e como

se acomoda ao corpo.
• Certifique-se se o acesso ao celular, à

carteira e às chaves é fácil.
• Segurança é fundamental. Escolha

os materiais mais rígidos e com fechos ou

botões.
• Se, mesmo com todas as especifica­

ções técnicas aprovadas, o modelo não lhe

agradou de fato, pense duas vezes, para
que ela não fique parada no seu armário.

• A regra geral é que as bolsas utilitárias,
para uso diário, precisam combinar com
o corpo de quem as usa. Mulheres grandes
devem dar preferência a modelos maiores.
As grandes não combinam com as baixi­
nhas.

• Bolsas conferem estilo. Muitas vezes,
o corpo não consegue incorporar uma refe­
rência de moda, mas a bolsa sim. a modelo
da bolsa também demonstra sintonia com, as

tendências.
· a tamanho e a forma da bolsa dimi­

nuem de acordo com a formalidade da rou­

pa. As bolsas esportivas são moles, mais
finas e maiores. As formais são rígidas e

menores.

Mariana Gou/art

Saúde comprovada
A Equipe Ivana Henn, neste mês de novembro, marcou

sua história com uma confraternização de final de 2006, para
todos os seus colaboradores no Costão do Santinho Resort.
a balanço do ano foi de crescimento e realizações. Não
faltou o que comemorar: inauguração de dois novos studios

(na Beiramar e em Blumenau), parcerias de sucesso com
Marcelo Sports, Confraria das Artes, Ali Gym, lançamento
de mais dois segmentos: Fisioestética - com centro de mas­

sagem, acupuntura, drenagem linfática; e o Running Club
- Caminhada e Corrida - exercícios com programa persona­
lizado, acompanhamento de treinadores. a próximo evento da Equipe será a

festa de final de ano, em 14 de dezembro, na Confraria das Artes, para todos os
clientes de Pilates, Personal Training, Running Club e Fisioestética. Para quem
não conhece os serviços da Equipe Ivana Henn fica aqui o convite para fazer
uma Aula Experimental de Pilates e sentir os benefícios desta atividade que
vem desfilando seus resultados por todos os cantos do mundo. Um programa
personalizado, com diversos níveis de complexidade, indicado para sedentários
a atletas, flexibilidade de local e horários, com resultados eficientes de condicio­
namento físico, reabilitação e estética.
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Moda pertinho de

casa

A Iracema Fashion abriu suas por­
tas para um espaço maior no bairro.
A loja, que já existe há muitos anos

em Coqueiros, está em novo ende­

reço e com muito mais novidades.
Desde acessórios, bijuterias e roupas

, dentro das melhores
.

tendências do Verão
2006/2007 podem ser

encontradas no espa­
ço que foi remodelado

para atender às clien­

tes, provadores espa­
çosos, araras bem
distribuídas e ótimo
atendimento. a quente
do Verão, os vestidos
de estampas florais,
em malha, em tecidos

naturais, com bordados
e recortes estão irresis­
tíveis. Batas e camisas

românticas, uma ótima
linha fashion com tecidos e decotes

para a balada até biquínis de todos

os modelos, como os tradicionais laci­

nhos, bojo estruturados e modelos
mais discretos. A variedade é o ponto
forte da loja. Pode agradar desde as

meninas mais. novas até jovens e ele­

gantes senhoras.
Vale a pena conferir!

ti 3244-6385
Av. En . Max de Souza.' 1158 - Co ueiros

C.,nuüe
.sou.U77 C••lramar}
3025.1577 '.....1,..)
3147.8813 {..btaDf)

�
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Tele-entrega

Rua Des,. Pedro Silva. 2692
Coqueiros

izafashioo@botmaiLcom
3249-0875

Rua Des. Pedro Silva, 2578 (antigo Chopâo)
Coqueiros - Fone: (48) 3248-1420
E-mail casamendonça@gmail.com

. MENDONÇA
Restaurante eGrill '

o melhor buffet de Coqueiros com grandes
variedades de saladas, pratos quentes, churrasco e

sobremesa grátis.
Aberto a partir das 18h com pratos à Ia carte,
variedades de frutos do mar, aves e carnes

Também \árias tipos de petiscos com muito chope.
Sejam bem-vindos
Aceitamos eventos

(48) 3348-4332
Rua Des Pedro Silva. 2692
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA

Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.
Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles,1153 - Coqueiros
Fone: 3249 5192

MINI MERCADO COQUEIROS
Armarinhos, galinha assada, verduras, frutas, bebi­

das geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 3244 1525

ESTETICA

JANE CABELEIREIROS
CORTE FEMININO E MASCULINO
ESTÉTICA FACIAL E CORPORAL

MANICURE - PEDICURE - DEPILAÇÃO
. ALISAMENTO NATURAL PARA

CABELOS PRETOS
Rua João Alcântara da Cunha, 31 - Coqu�iros

Fone: 3348-5182

AI'" _

orarlos

TONINHO
CABELEIREIROS
CORTE FEMININO E MASCULINO
TINTURA - ESCOVA - LUZES­

MANICURE - PEDICURE - DEPILAÇÃO
AV. ENGENHEIRO MAX DE SOUZA, 1017

COQUEIROS· FONE: 3248·6571
EM FRENTE SUPERMERCADO IMPERATRIZ

SALÃO KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO
Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes
e penteados em geral. Fazemos maquiagem.
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix

- Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 32444511

OUTROS
MUSA'S

CABELEIREIRO UNISEX
Horário de atendimento:

De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1 :30 às 19hs
Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 32484361

CONFECÇÕES BETTIO
MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,
presentes, aviamentos, utilidades em geral.

Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 3348-1621

Enio Oliveira Silva -GRG. 006959/0--t

Contabilidade em geral, Assessoria Contábil,
Registro e Baixa de Firmas

Rua Bento Gaia, 225 - Coqueiros
Fones: 3348-8072/3248-5845/3244-1491

Segunda a SextaV 09h as·23h
Sábados e Dotningos
10h as 23h

Di'ferenciais
�Caixa de devolução (24hs)
VFUmes de todos os gêneros
VVárias opções de lançamentos
VAmplo estacionamento

VAceitamos cartões de crédito/débito

y Locando 2 (dois) filmes, você
escolhe um cartaz de filme.
(Promoção válida enquanto durar o estoque ..... 400 C3.rtazeS)

y Concorra a vários brindes

y Banda larga
yMonitores 17 polegadas
V Gravação e ..... CD*

yScanner
I .....pressão colorida y AD'lbiente

V \NEBcan
cliD'latizado·-Você faz a própria gravação

ELETRÔNICA.
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo
- com garantia

Horário comercial

Fone/Fax: 3244 7289

AUTO COQUEIROS
MULTIMARCAS

LAVAÇÃO AUTOMOTIVA
.

LAVAÇÃO EXTERNA - LAVAÇÃO INTERNA
- POLIMENTO - ESPELHAMENTO -

PEQUENOS REPAROS - SISTEMA LEVA E
TRAZ - SERViÇO DIFRENCIADO

Av. Eng. Max de Souza, 844 - Coqueiros
De Segunda à sexta das 8:00 às 18:30h

Sábados das 8:00 às 17:00h

Fone: 3028-1166

CONSERTE SEU
COMPUTADOR

Sem tirar de casa!
Os melhores preços da Cidade!

Orçamento Gratuito!

Tecnólogo 15 anos/Experiência!
F: 3244.6302 /9998.7277

MECÂNICA DIPLOMATA
Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122

- Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet

Fone: 3249 2707

PRÓ - LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS
De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das

14:00H às 18:00h.
Sábados das 9:00h às 12:00h.

Rua Desembargador Pedro Silva, 1990

Fone: 3244 4877

Pneus· Rodas e Serviços

Cok Pneus
(Balanceamento e geometria)

(48) 3248-0784
Fax:3348-9461

Atendimento

21h
Pneus Semi-novos a partir de R$ 60,00

Rua Miguel Daux, s/no
Fundos do Posto Esso Coqueiros

PARA ANUNCIAR AQUI
LIGUE PARA 3249 0163

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o local está sendo equipado com es­

teira de triagem, quatro prensas e mais
uma para metal, elevador de carga e

baias, além de sanitários. Para condu­
zir o material, já que ele é recolhido no

centro da Capital, prefeitura e Comcap
estão preparando um caminhão-baú

para levar os recicláveis até o Itacoru­
bi, em horários a serem definidos. Tam­
bém estão sendo definidos os locais

para recebimento e transbordo desde
material. Segundo José Nilton, eles
devem ficar em tornd de cinco pontos
estratégicos na área central de Floria­

nópolis.
A título de auxílio para cobrir os cus­

tos do deslocamento dos associados
até o Itacorubi, uma vez que cerca de

�O% dos catadores moram na Vila Ape­
recida, a Comcap vai ceder parte do
material recolhido pelo setor de coleta
seletiva da companhia à ACMR. Após
a remoção, a prefeitura irá revitalizar
o espaço externo ao lado da ponte, na
parte da Ilha, deixando o galpão ape­
nas como garagem para os carrinhos
dos catadores.

Catadores da ponte vão para Itacorubi

Até
o final do mês, os integran­

tes da Associação de Coleta­
dores de Materiais Reciclá­
veis (ACMR) vão ganhar um

novo local de trabalho. Convênio assi­
nado entre Prefeitura de Florianópolis,
Companhia Melhoramentos da Capital
(Comcap) e ACMR prevê a remoção
da entidade para a Central de Trans­
bordo da Comcap, no bairro Itacorubi.

Ocupando um espaço ao lado da Pon­
te Pedro Ivo Campos, a associação, a
partir do acordo, passará a depositar e
fazer a triagem de resíduos sólidos em

galpão com infra-estrutura adequada
para reciclagem do lixo.

Segundo o secretário José Nilton
Alexandre, o Juquinha, que recém-as­
sumiu a Secretaria Regional do Conti­
nente, a transferência dos cerca de 100
trabalhadores da ACMR da área central
de Florianópolis tem por objetivo apoiar
as atividades da associação bem como

melhorar o visual da cidade. "Atualmen­
te, a separação dos resíduos é feita em

uma mesa e o material é vendido em

sistema a granel. Por isso, o pessoal

JOSÉ NILTON: associação será removida da Ponte Pedro Ivo

chega a levar perto de 12 horas para
separar papelão, plástico, alumínio,
entre outros", explica o secretário, lem­
brando que, com a mudança, o tempo

de trabalho será reduzido em 50%.
De acordo com a parceria, será dis­

ponibilizado um galpão na estação de
transbordo de 700 metros quadrados.

Sol C Lua Avfarrrcn t.os

Projeto reúne esporte e cultura
Curso de Tricô e Crochê

Rua Estilac Leal, 52 - Coqueiros
Fones: 9911-9075 - 8814 -5440

Desde 2003, os moradores do
Morro da Caixa, Maloca e Cachoei­

rinha, todos no Continente, contam
com o Programa Campeões nas

Quadras e na Vida. O projeto é rea­

lizado diariamente no Centro Polies­

portivo da Fundação Casan, na Ave­
nida Ivo Silveira, e foi criado pelo
então presidente da fundação Apa­
rício José Mafra Neto. Foi feita uma

avaliação sobre o papel da fundação
diante da sociedade e verificada a

necessidade de oportunizar novas
chances para os jovens das comuni­
dades do entorno.
"Encontramos problemas sociais,

jovens à mercê da criminalidade não

por interesse deles, mas porque era

a única oportunidade. Queríamos, en­
tão, apresentar uma nova chance de
se formarem cidadãos críticos e autô­
nomos com melhores empregos e aju­
da das famílias", conta o coordenador
do projeto, Fábio José Espíndola. A
idéia era ampliar o atendimento para
mais comunidades, mas a falta de es­

paço físico não permite.
O Programa engloba 13 projetos

com ações esportivas e culturais, pa­
ra inclusão social através do esporte,
inclusão digital, dança, música e tea­
tro. O coordenador explica que as vá-

I

rias ações refletem na transformação
dos jovens e da comunidade. É reali­
zada também capacitação profissional
para jovens e adultos, atendimento
por psicólogas, pedagogas, assisten­
tes sociais e fonoaudiólogas para fa­
mílias de crianças que participam dos

projetos e algumas outras famílias

que não necessariamente tem filhos
no projeto. No caso da in clusão so­

cial por meio do esporte, o projeto é o

Esporte Cidadão, em que as crianças
não aprendem um esporte específi­
co, mas praticam futebol, queimada,
vôlei, basquete. Todas as atividades,
conforme Fábio, são desenvolvidas
na hora da aula pelo professor.
Outro projeto de esporte é o Jo­

gando para a Vida, em que os jovens
aprendem futebol de salão. Aqueles
que se destacam no Jogando pa­
ra a Vida passam para o Formando

Campeões, em que os participantes
disputam campeonatos estaduais.
Há também o Ação e Vida, com au­

las de judô e Movimento e Saúde,
que disponibiliza para á comunid,a­
de academia de musculação com

acompanhamento profissional para
melhoria da qualidade de vida. Na

área cultural, é possível participar
da, oficina de street dance (dança de

rua), teatro, circo e artesanato.
Na inclusão digital, jovens estu­

dam manutenção de computadores
nos horários matutino e vespertino,
e adultos no período noturno. "Des­
sa forma proporcionamos uma pri­
meira chance de emprego para os

jovens e nova oportunidade para os

adultos que estão fora do mercado
de trabalho", ressalta. Os jovens que
estudam de manhã participam das
oficinas pela tarde e os que têm au­

la à tarde vão às oficinas de manhã.
Ao todo são 105 jovens dos 12 aos

18 anos, 45 de manhã e 60 à tarde.
Não foi contabilizado ainda o núme­
ro de adultos.

INSCRiÇÃO - Para participar, no
caso dos jovens, é préciso estar es­
tudando. Mas no caso dos adultos

qualquer pessoa pode se inscrever.
A matrícula deve ser feita na funda­

ção. É realizada uma análise para
que seja priorizado o atendimento
das pessoas que estão em situação
vulnerável. "Nossa preocupação não
é ensinar e sim fomentar a educa­

ção dada na escola", completa o co­

ordenador. A fundação fica na Aveni­
da Ivo Silveira, n? 1015. O telefone é

(48) 3348-4118.

Concertos de Natal
Oito corais formados por alunos

das escolas municipais da Capital
farão apresentações de músicas de
Natal de 17 de novembro a 18 de
dezembro, nos jardins da Fundação
Cultural S?ldêsc, na Rua Visconde de
Ouro Preto, 216. Os concertos acon­

tecerão sempre às 18h30. O espe­
táculo de abertura será feito com os

alunos da escola básica José Ama­
ro Cordeiro, do Morro das Pedras, e
o último concerto ficará para o coral
da escola Paulo Fontes, de Santa
Antônio dê Lisboa. De acordo com

a programação, apresentam-se dia
20 de novEm'íbro os corais das esco­
las Almii-a�te Carvalhal, Coqueiros, e
Beatriz de Souza Brito, Panta'nal; 23
de novembro - coral da escola Os­
valdo Machado, Ponta das Canas;
27 de novembro - coral da escola
Dilma Lúcia dos Santos, Armação; 29
de novembro - coral da escola Víctor

Miguel de Souza, Itacorubi; 10 de de­
zembro - coral da escola João Gon­

çalves Pinheiro, Rio Tavares; e 18 de
dezembro - coral da escola Paulo

Fontes, Santo Antônio de Lisboa.
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�t.\tlO ASS4 Buffet com churrasco

�� bO Buffet Livre
() \S' Buffet a quilo

Sobremesa grátis
TEMOS SALAo DE

FESTAS

o TíPICO CHURRASCO
Leve, Prove e Aprove

atendimento de 28 a 28 feira

Aos sábados Rabada e Galinha Caipira
32693081 - Ingleses 32495220 - Abraão

Pap)atoreFORNERIA

AGORA O PAPPATORE FORNERIA ABRE SUA
CASA AOS DOMINGOS AO MEIO DIA PARA

UM ALMOÇO ESPECIAL.
VENHA CONfERIR!

TELE·ENTREGA
Fone: (48) 3249-0990

Horário de Funcionamento
De terça a sábado as 18:00 hs e domingo a partir de 12:00 hs

Rua Des. Pedro Silva, 2450 - Coqueiros - Florianópolis

Kit da Casa:
4 coxas e sobrecoxas de frango,
arroz à grega, maionese e farofa

\ R$ 20,00 /4 pessoas

o churrasco
na sua casa

32405084

Nossas sugestões para levar:
Galetinho R$ 12,00 kg

Coxa / sobrecoxa R$ 10,00 kg
Peito R$ 12,00 kg

Coxinha da asa R$ 10,00 kg
Coração de frango R$ 8,00 o espeto

Linguicinha R$ 1,50 a unidade
Costela (a consultar)

Costela suína (a consultar)
Pernil e paleta de cordeiro (a consultar)

Picanha (a consultar)
Ripa da chuleta (a consultar)

Acompanhamentos:
Maionese R$ 6,00 o kg,

arroz à grega R$ 8,00 o kg
e farofa (cortesia)

Rua São Cristóvão 63, Coqueiros
Sábados, Domingos e feriados, a partir de 25/11

Ligue e faça sua encomenda das 08:00 às 11 :00 hs,
ou venha escolher pessoalmente. (Rua em frente ao Besc)

16 ?Ite4a ?amt

Música na esquina
Sibvla Loureiro

Depois
de cinco meses em

reforma, a Casa Mendonça
- Restaurante e Grill, abre
as portas em grande estilo.

Localizada no antigo Chopão, na Praia
do Meio, a casa oferece um variado
buffet no almoço e cardápio para happy
hour. Quem quiser, portanto, curtir
o visual de Coqueiros em ambiente
rústico e saborear diferentes petiscos
acompanhados de uma boa cerveja,
vinho ou outra bebida no final da tarde
está aí uma nova opção no bairro.

De terça-feira a sábado, o restauran­
te atende das 18h até 1 h e nas quartas
e sextas-feiras o destaque fica por con­
ta da música ao vivo. Como sugestão, OpçÃO: restaurante tem happy hour e buffet variado no almoço
vale a pena conferir o misto de frutos do .

mar, a casquinha de siri,
a polenta frita e pratos

"A novidade que faltava como Côngrio à Be!le
para seu evento" Meuniére e moqueca na

panela de barro.
Já no almoço, a dica é

saborear os vários tipos
de salada, pratos quen­
tes, carnes de frango,
peixe e, para completar,
um churrasco também

Entregamos à Domicílio servido junto ao buffet.
Além do churrasco, a

casa oferece um prato
especial por dia. Entre

eles, pratos da cozinha italiana, açoriana e

oriental. A Casa Mendonça funciona a partir do
meio-dia de segunda-feira a domingo. Nos fins
de semana, o buffet dispõe de comidas mais

requintadas.

Comandada pelo casal Tadeu e Raquel Men­
donça, o novo restaurante também foi projetado
para realização de eventos. Por isso, disponibiliza
um amplo espaço para acomodar 100 pessoas. A
novidade para dezembro, de acordo com Tadeu, é
a aquisição de chope para atender a clientela na

témporada de Verão.

HOPP
CHOPP DE VINHO
ESFIHAS IlHABES

BEIRUTES GIGANTES
PETISCOS

-

RuaMilMlUlor.5D [pró.Rance do BraslD - 181.::3133-8088 .
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AIIBrI. do terça a sábado B partir das l1:ODb

De segunda à sábado a partir das 18:00h commúsica ao vivo
toda terça Vaca atolada eQ� r��_de Satnba � _
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Coqueiros 3348-4169
Av. Des. Pedro Silva, 2045 • Anexo LavaKar Coqueirão R Desembargador Pedro Silva. 3130 -Itaguaçu - Fpolis

WWW •.sobradinhorestaurante.com.br

RANCHO
RIANO

De segunda a domingo almoço e jantar das 11 hs às 23:30hs
Rua Des. Pedro Silva, 3240 Fone: 3249-1414

PROVE ESTE SABOR
X Galinha
X Bacon
X Salada.,
X Mignon
X Calabresa
X Coração

X Egg
X Oog
X Burger
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas

Bebidas em Geral

Tele Entrega: 3249-8262 . :

Não Cobramos Taxa de Entrega
Aberto de Segunda a Sábado das 18:00 às 1:00hs

Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina
Próximo a 19reja de Coqueiros
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